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Sumário Executivo

Este estudo investiga os impactos causais da entrada de empresas brasileiras nomercado internacional, com foco no chamado efeito aprendizagem, ou seja, como aexperiência exportadora induz melhorias no desempenho das empresas. A pesquisautiliza dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e da Secretaria de ComércioExterior (SECEX) entre 2010 e 2019 e aplica a metodologia de diferenças-em-diferençascom múltiplos períodos, controlando adequadamente pelo efeito de autosseleção dasfirmas em se tornarem exportadoras. Os resultados indicam um crescimento médio de37,6% no número de empregados após o início das exportações, com efeitos positivossignificativos em todos os grupos analisados. Por outro lado, não foram identificadosimpactos estatisticamente significativos sobre o salário médio real pago pelas empresasexportadoras.
Os resultados são robustos a diferentes especificações do modelo e à utilização desubgrupos específicos da amostra, como empresas que exportam majoritariamente parapaíses com maior nível de renda ou pelo seu setor de atividade. Em conjunto, os achadosreforçam a existência de efeito aprendizagem no emprego, ainda que não nos salários,sugerindo que políticas de promoção às exportações podem contribuir para o crescimentodo emprego formal, especialmente em países emergentes como o Brasil.
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1 Introdução
A identificação dos efeitos positivos associados à inserção de empresas no mercadointernacional, especialmente por meio da exportação de seus produtos, é uma questãocentral na literatura de comércio internacional. Esse tema envolve o desafio analítico deseparar os impactos causados pelo processo de exportação em si daqueles que refletemcaracterísticas pré-existentes das empresas que passam a exportar. Nesse contexto,destacam-se dois mecanismos amplamente discutidos: o efeito de autosseleção e o efeitoaprendizagem.
O efeito de autosseleção parte da hipótese de que empresas com característicassuperiores – como maior produtividade, escala, capital humano qualificado e estruturagerencial avançada – têm mais chances de superar os custos fixos de entrada em mercadosexternos. Assim, exportar não necessariamente melhora o desempenho da firma; naverdade, seria justamente o bom desempenho prévio que explicaria sua entrada no comérciointernacional. Em outras palavras, exportar seria uma consequência da boa performance enão sua causa.
Esse mecanismo é fortemente sustentado por evidências empíricas. Por exemplo,Wagner (2007) faz uma revisão de 54 estudos empíricos sobre firmas de mais de 34 paísesde diversas regiões, encontra fortes evidências a favor da hipótese de autosseleção e concluique “futuras exportadoras tendem a ser mais produtivas do que futuras não exportadorasanos antes de ingressarem nos mercados estrangeiros”. Bernard e Bradford Jensen (1999)mostram que as empresas exportadoras norte-americanas já apresentavam, antes deexportar, níveis significativamente mais altos de produtividade, salários, intensidade decapital e crescimento do emprego em comparação às não exportadoras. Além disso, essasfirmas também exibiam taxas de sobrevivência mais elevadas e maior rentabilidade. Deforma semelhante, Benkovskis et al. (2018), ao analisarem microdados de firmas da Letôniae da Estônia, constatam que as empresas exportadoras, mesmo antes de iniciarem suasvendas externas, já eram mais produtivas, maiores em termos de número de empregados ecom salários médios superiores, e essas diferenças persistem após o início das exportações.
No caso brasileiro, Hidalgo e Mata (2009) analisam dados de empresas nacionaispara o período de 1997 a 2003, e encontram níveis de produtividade maiores para asempresas exportadoras em comparação com as não exportadoras. A explicação para essadiferença parece apoiar a hipótese de autosseleção, sendo que a maior produtividade dasexportadoras parece ser fruto da seleção das empresas não apenas na entrada no mercadointernacional, mas também na saída. Kannebley Júnior et al. (2009), utilizando dados defirmas industriais brasileiras de 2000 a 2006, encontram uma clara relação entre valor deestreia, persistência e permanência na atividade exportadora. Isso é importante porqueo valor de estreia na exportação pode ser visto como uma proxy do custo de entrada naatividade exportadora (as empresas não vão pagar custos de entrada altos para exportarvalores pequenos). Assim, um alto valor de estreia indica um maior comprometimento coma decisão de entrada e permanência no mercado externo, o que revela uma outra face doprocesso de autosseleção.
Por outro lado, o efeito aprendizagem sustenta que a participação no mercadointernacional gera ganhos de eficiência para as empresas. A competição mais acirrada, ocontato com consumidores e fornecedores exigentes, o acesso a novos conhecimentostecnológicos e a exposição a padrões de qualidade globais constituiriam canais pelos quais
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as empresas aprendem e evoluem. Assim, exportar não apenas refletiria vantagens prévias,mas também induziria melhorias no desempenho empresarial ao longo do tempo.
As evidências sobre esse efeito, no entanto, são mais variadas. Bernard e BradfordJensen (1999) não encontraram ganhos claros em produtividade ou salários após o iníciodas exportações, embora tenham observado crescimento no emprego e na sobrevivênciadas empresas exportadoras. Clerides, Lach e Tybout (1998), ao analisarem as trajetórias deprodutividade de exportadoras e não exportadoras da Colômbia, do México e do Marrocos,afirmam que não há evidências de que os custos dessas firmas sejam afetados pelo inícioda atividade exportadora, e concluem que a correlação entre produtividade e exportaçãotipicamente reportada em outras análises se deve, preponderantemente, à autosseleçãodas firmas mais eficientes aos mercados exportadores.
Já Benkovskis et al. (2018) encontraram efeitos positivos mais claros: ganhosde produtividade de 14% na Estônia e 23% na Letônia, além de aumentos ememprego e salários, sugerindo que o comércio internacional pode atuar como motor dedesenvolvimento empresarial – ainda que parte dos efeitos se confunda com a autosseleção.Outro estudo relevante é o de De Loecker (2007), que examina empresas manufatureirasda Eslovênia entre 1994 e 2000. Controlando o efeito de autosseleção por meio demodelos de efeitos fixos e variáveis instrumentais, o autor encontra que as empresas quepassam a exportar apresentam aumentos significativos e sustentados na produtividade,com ampliação da diferença de desempenho em relação às não exportadoras ao longo dotempo.
Estudos com dados de empresas brasileiras também documentam o efeito aprendizagem.Araújo e Salerno (2015) concluem, utilizando dados da Pesquisa de Inovação Tecnológica(PINTEC) entre 2006 e 2008, que as empresas que iniciaram exportações entre 2006 e2008 apresentaram aumentos significativos em produtividade e tamanho em comparaçãocom não exportadoras, sugerindo a presença de efeito aprendizagem. Entretanto, asestratégias tecnológicas adotadas por novas exportadoras não mostraram correlaçãosignificativa com os ganhos de produtividade atribuídos ao efeito aprendizagem. Issoindica que os benefícios de começar a exportar podem estar relacionados a outros fatoresnão capturados pela pesquisa, como aprendizado tácito ou melhorias organizacionaisdecorrentes da exposição ao mercado internacional. Já Ma, Muendler e Nakab (2023)utilizam dados de empresas manufatureiras brasileiras e encontram que, para ostrabalhadores que permaneceram por 20 anos no mesmo emprego, o crescimentosalarial típico é 19 pontos percentuais maior nas empresas exportadoras do que nas nãoexportadoras (crescimento salarial médio de 104% contra 85%). Esse resultado derivaparcialmente do fato de as exportadoras pagarem retornos maiores pela experiência, e queesses retornos também são maiores nas empresas que exportam para países de alta renda.
Por fim, Sousa Ramos Filho e Hidalgo (2013) encontram que empresas exportadoras setornam 20,7% mais produtivas do que as não exportadoras no conceito de produtividadetotal dos fatores, e 26,3% mais produtivas no conceito de produtividade do trabalho. Osautores concluem que o efeito aprendizado está presente na indústria de transformaçãobrasileira, mas a sua presença e intensidade dependem do setor de atividade econômicae da localização geográfica das empresas. Esses ganhos também dependem de outrosfatores, sendo que: os ganhos estão presentes apenas em firmas com alta margem intensiva,o efeito é mais significativo em firmas pequenas, as empresas com maior proporção detrabalhadores qualificados exibem ganhos maiores, e o efeito é significativo até mesmopara empresas sem investimento em pesquisa e desenvolvimento.
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Dentro desse contexto, o presente estudo tem como objetivo investigar a presençado efeito aprendizagem no caso brasileiro, avaliando se o início das exportações estáassociado a mudanças no número de empregados e no salário médio pago pelas empresas.Para isso, são adotados procedimentos empíricos que permitem controlar adequadamenteo efeito de autosseleção, possibilitando uma análise mais precisa sobre os impactos causaisda exportação. A relevância do tema se destaca especialmente em países emergentescomo o Brasil, onde políticas de promoção às exportações são frequentemente justificadascom base em potenciais efeitos positivos sobre o desempenho das empresas e do mercadode trabalho.
Para tanto, além dessa introdução, o documento está organizado da seguinte forma: aseção 2 detalha as bases de dados utilizadas, a seção 3 apresenta estatísticas descritivasda amostra de empresas, a seção 4 descreve a metodologia adotada, a seção 5 apresentaos resultados encontrados, a seção 6 discute a robustez desses resultados, a seção 7apresenta análises adicionais, e a seção 8 conclui.

2 Base de Dados
2.1 Dados das empresas

Os dados sobre o mercado de trabalho são provenientes da Relação Anual deInformações Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). As informações daRAIS devem ser declaradas anualmente pelas empresas de modo a suprir as necessidadesde controle, de estatística e de informações das entidades governamentais. Esses dadospermitem a identificação da quantidade de empregos formais reportados pelas empresasdeclarantes e, adicionalmente, possibilita as análises baseadas nas características dosempregados (raça, gênero, remuneração, tipo de ocupação, nível educacional, etc.) dessasempresas.
Quanto à definição de empresa, o conjunto de firmas que pertençam ao mesmo códigoCNPJ de 8 dígitos é considerado uma única empresa. Essa abordagem segue os padrõesde contagem estabelecidos pela Divisão de Estatística das Nações Unidas (UNSD), para osquais matriz e filiais constituem uma só empresa. Além disso, empresas da administraçãopública, empresas sem fins lucrativos e organizações internacionais foram desconsideradasda amostra por terem um critério de funcionamento distinto das demais.
O setor de atividade econômica de uma empresa foi determinado de acordo com asdivisões (dois dígitos) da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), sendoque cada empresa foi classificada como pertencendo à divisão na qual ela possuia omaior número de empregados declarados. Foram mantidas na amostra apenas as empresasclassificadas nos setores da agropecuária (divisões 01 a 03), indústria extrativa (divisões 05a 09), e indústria de transformação (divisões 10 a 33). Os demais setores foram excluídospor serem referentes principalmente a atividades de serviços, comércio e construção civil,não abarcando empresas cuja atividade principal seja a produção, e eventual exportação,de produtos.
A quantidade de empregos formais das empresas foi calculada considerando-se osvínculos ponderados pelo número de meses trabalhados. Assim, somente empregados
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com vínculos ao longo de todo o ano tiveram peso 1. Um empregado que, por exemplo,tenha trabalhado apenas 6 meses de um determinado ano foi considerado com peso iguala 0,5. Foram mantidas na amostra apenas as empresas com pelo menos 5 empregadosem todos os anos, de modo a excluir microempreendedores individuais e empresas muitopequenas, uma vez que tais empresas são mais suscetíveis a apresentar inconsistênciasem seus dados.
Os dados também permitem calcular o salário nominal médio pago pelas empresasem cada ano e, de modo a manter a consistência dos dados, foram mantidas na amostraapenas as empresas que reportaram salários médios pagos acima do salário minimo emcada ano.

2.2 Dados de comércio exterior

Os dados de comércio exterior utilizados são provenientes da Secretaria de ComércioExterior (SECEX) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).Eles são coletados por meio de declarações de importação e exportação, obrigatórias paratodas as empresas que realizam operações de comércio exterior, e permitem identificarquais empresas atuaram no comércio exterior em um determinado ano, além dos parceiroscomerciais, produtos, valores e volumes envolvidos nas operações. Novamente, asempresas foram agregadas ao nível de CNPJ a 8 dígitos.
Como o objetivo é avaliar como passar a exportar impacta as empresas, a amostra deempresas exportadoras precisa ser composta por aquelas que não exportavam e passarama exportar em algum momento entre 2010 e 2019. Portanto, empresas precisam ter pelomenos um ano de atividade antes de começar a exportar, de modo a comparar o antescom o depois. Para as empresas constituídas antes de 2010, aquelas que registraramexportação até 2010, inclusive, são descartadas. Para as constituídas a partir de 2010, asque já exportaram no ano de constituição também são descartadas.
Outra característica importante da metodologia adotada neste estudo1 é a chamada“irreversibilidade do tratamento”, por isso são mantidas na amostra apenas as empresasque exportam todos os anos após o primeiro, ou seja, uma vez que começam a exportarnão param mais. As empresas que exportam de maneira intermitente são descartadas daanálise.

3 Estatísticas Descritivas
A Tabela 1 apresenta estatísticas descritivas agregadas para as empresas exportadorase não exportadoras, reportando as médias dos valores observados ao longo de todo operíodo de análise. Observa-se que as empresas exportadoras, apesar de serem menosnumerosas, pagam um salário médio superior, empregam em média mais trabalhadores, epossuem uma proporção maior de trabalhadores com ensino superior completo no total dasua força de trabalho.

1A metodologia será apresentada em seção própria mais adiante.
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Tabela 1
Estatísticas descritivas da amostra de empresas

Variável Exportadoras Não Exportadoras
Nº de Empresas 3.189 132.431
Salário Médio (R$ 2010) 1.813 1.128
Proporção com Ensino Superior 10,2% 3,6%
Nº Médio de Trabalhadores 145 46
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da SECEX e da RAIS.
Nota: Os salários foram deflacionados pelo IPCA para o ano-base de 2010.

Já as Figuras 1 e 2 apresentam a evolução do emprego e do salário real, respectivamente,para todos os grupos ao longo do tempo. As empresas não exportadoras são agregadasem um único grupo e as exportadoras divididas de acordo com o ano em que começarama exportar.
Em relação ao emprego, observa-se que as exportadoras apresentam aumento naquantidade média de empregados ao longo dos anos, embora em diferentes proporções deacordo com o grupo. Já as não exportadoras apresentaram um ligeira queda no empregomédio ao longo do tempo. Com respeito aos salários reais, todos os grupos apresentaramevolução positiva, mas com diferentes intensidades.
É importante ressaltar que há um crescimento desproporcional na quantidade média detrabalhadores entre 2013 e 2014 para o grupo de empresas que passou a exportar em2014 (painel superior mais à direita da Figura 1). Esse efeito ocorre principalmente graçasa uma empresa que foi constituída em 2013 e exportou pela primeira vez em 2014, e cujaquantidade de trabalhadores cresceu mais de 3.500 vezes de um ano para o outro. Esse éum crescimento fora do padrão observado nas outras empresas, sejam elas exportadorasou não. Apesar do padrão destoante, constatou-se que a presença ou exclusão dessaempresa da base de dados não altera os resultados do modelo de forma significativa, demodo que optou-se por mantê-la.
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Figura 1
Quantidade média de trabalhadores por grupo

Figura 2
Salário real médio por grupo
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4 Metodologia
Para tentar identificar o efeito aprendizagem de participar no comércio exterior, éutilizado um método conhecido como Diferenças-em-Diferenças (DID, na sigla em inglês).Especificamente, é adotada a metodologia proposta por Callaway e Sant’Anna (2021),que permite aplicar a metodologia DID em um cenário no qual as empresas recebem otratamento de maneira escalonada, em diferentes momentos ao longo do período entre2010 e 2019.
Para aplicar essa metodologia, primeiramente é preciso obter dados de empresas quenão eram exportadoras, mas passaram a exportar em algum momento. Esse é o grupo detratamento. Para fazer a comparação, é preciso também obter dados de empresas que nãoeram exportadoras no período que está sendo comparado, mas que tinham característicassemelhantes às das empresas exportadoras antes de elas começarem a exportar. Esse é ogrupo de controle. Desse modo, é possível comparar a evolução do grupo de tratamentocom a do grupo de controle, e assim verificar se o fato de as empresas começarem aexportar teve algum impacto sobre a quantidade de empregados e o salário médio pago.
A metodologia também permite controlar por características observadas das empresasexportadoras e não exportadoras no período anterior ao tratamento. Para a análise decomeçar a exportar sobre o emprego, a unidade da federação na qual a empresa se situae o setor CNAE de atuação são usados como covariadas. Para a análise sobre o saláriomédio, a proporção de trabalhadores com ensino superior e a quantidade de empregadostambém são adicionadas ao grupo das covariadas.
Desse modo é possível calcular os efeitos médios do tratamento por grupo de unidadestratadas, divididas de acordo com o ano em que começaram a exportar, e para cada anoanalisado. Esses efeitos são representados pelos parâmetros ATT(g,t). Em cada cálculo deATT(g,t), as unidades tratadas correspondem às empresas que começaram a exportar noano g e que estão sendo observadas no ano t. Já o grupo de controle pode ser formadopor empresas que nunca exportaram ou por aquelas que ainda não haviam iniciado suasexportações no ano t.
Os resultados são apresentados por meio de gráficos, nos quais cada ponto representaa estimativa pontual e as barras indicam o intervalo de confiança de 95%. Quando o valorzero não está contido nesse intervalo, o ATT(g,t) é estatisticamente diferente de zero.
É importante notar que essa metodologia permite que as unidades tratadas tardiamentesejam utilizadas como controle das unidades tratadas precocemente. Por exemplo, umaempresa que passou a exportar em 2017 pode compor o grupo de controle das empresasque começaram a exportar antes do que ela (g < 2017), nos anos anteriores a 2017 (t< 2017). Naturalmente, as empresas que nunca exportaram em nenhum momento daamostra podem ser usadas como controle para todas as unidades tratadas em todos osanos. Desse modo, existem dois possíveis tipos de unidades de controle: as nunca tratadas,que são as empresas não exportadoras, e as ainda não tratadas, que são as exportadorasnos períodos em que elas ainda não haviam começado a exportar.
Uma premissa fundamental dessa abordagem é a hipótese de tendências paralelas,que pressupõe que, na ausência do tratamento, os grupos de tratamento e controle teriamseguido trajetórias semelhantes ao longo do tempo. Para avaliar essa premissa, é essencial
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observar o comportamento dos grupos no período anterior ao início das exportações.Assim, estimam-se também os ATT(g,t) para o período pré-tratamento, destacados emvermelho nos gráficos. Idealmente, não deve haver descolamento entre os grupos antesdo tratamento, o que se verifica quando as barras vermelhas incluem o zero. Além disso, aregressão reporta um pré-teste de Wald, que verifica a adequação do ajuste no períodopré-tratamento.
Uma questão crucial para garantir que a hipótese de tendências paralelas sejarespeitada é determinar qual o grupo de controle mais adequado. As estatísticas descritivasapresentadas deixam claro que as empresas exportadoras e não exportadoras apresentamcaracterísticas diferentes. Não apenas as exportadoras, em média, pagam salários maiorese contratam mais funcionários, mas também são observadas tendências diferentes aolongo do tempo para cada grupo. Por exemplo, o número médio de trabalhadores apresentatendência de queda ao longo do período analisado para as não exportadoras, enquantoa tendência é de alta para as exportadoras, mesmo no período anterior ao início dasexportações (Figura 1), com consequente possível violação da hipótese de tendênciasparalelas.
Assim, entende-se que as empresas não exportadoras não constituem o grupo decontrole mais adequado para a análise em questão. Optou-se, portanto, em utilizar apenasas empresas exportadoras que ainda não haviam começado a exportar em determinado ano(mas que se tornariam exportadoras futuramente) como grupo de controle. Tal abordagempode ser mais eficiente em eliminar o efeito de autosseleção das empresas exportadoras egarantir que a hipótese de tendências paralelas não seja violada.

5 Resultados
A Figura 3 apresenta o impacto do início das exportações sobre o emprego, com cadapainel representando um grupo de empresas que começou a exportar em um determinadoano.2 O eixo vertical da figura mostra o valor estimado do coeficiente de uma variável

dummy que indica se a empresa é exportadora naquele ano. Como a variável dependenteestá em log, trata-se de um modelo log-linear. Assim, um coeficiente estimado de bcorresponde a um aumento percentual de (eb - 1) × 100 no nível de emprego decorrenteda exportação.3 Por exemplo, o ATT(2014, 2017), que é o efeito estimado de começara exportar em 2014 sobre o emprego em 2017, é aproximadamente igual a 0,43, o queimplica um efeito de aproximadamente 53% sobre o nível do emprego (e0,43 - 1 = 0,53).

2Como foram usadas apenas as empresas ainda não exportadoras como grupo de controle, perde-se oano de 2019 na análise, pois em 2019 todas as empresas exportadoras já teriam começado a exportar, eportanto não haveria grupo de controle disponível.3Essa lógica também se aplica à análise dos salários.
Secretaria de Comércio Exterior
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Figura 3
Resultado para o emprego

Figura 4
Resultado agregado para o emprego
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Os efeitos sobre o emprego são positivos e crescentes com o tempo em todos os gruposanalisados, e estatisticamente significativos para todos os anos de todos os grupos, aúnica exceção sendo o ano inicial de exportação para o grupo que começou em 2011. Asempresas que começaram a exportar em 2013 e 2014 apresentaram os maiores resultados,com o grupo de 2014 atingindo o maior efeito acumulado em 2018 (64,9%). Já o grupo de2018 é o que apresenta o menor efeito acumulado ao final da série (16,6%), um resultadoque não surpreende considerando que esse grupo foi o que teve menos tempo de exposiçãoao mercado internacional.
O efeito agregado é sintetizado na Figura 4, no formato de um estudo de eventos, queconsolida os resultados dos diferentes grupos para mostrar o efeito médio sobre o empregoapós determinado tempo no mercado exportador. Os efeitos já são significativos no ano deinício das exportações (14,4%) e continuam a crescer gradualmente, atingindo um efeitoacumulado de 57,5% ao final da série. O efeito médio geral de exportar sobre o emprego éde 37,6%.
Em contraste, não foram identificados efeitos significativos sobre os salários4 paranenhum grupo de empresas exportadoras, conforme mostrado na Figura 5. Embora atendência agregada (Figura 6) indique uma leve queda, essa variação não é estatisticamentesignificativa em nenhum dos anos. O efeito médio geral de exportar sobre o salário tambémnão é estatisticamente diferente de zero. Apesar de esse resultado parecer contraintuitivo àprimeira vista, os efeitos específicos sobre a estrutura salarial das empresas exportadorasserão detalhados de maneira mais minuciosa em uma seção posterior.
Como mencionado, o pré-teste de Wald avalia a validade da hipótese de tendênciasparalelas com base no período pré-tratamento. A hipótese nula não é rejeitada nempara o emprego (p-valor = 0,38), nem para os salários (p-valor = 0,12), sugerindo quenão há divergência nas tendências dos grupos de tratamento e de controle nos períodosanteriores ao tratamento. Conclui-se, portanto, que essa abordagem conseguiu controlaradequadamente pelo efeito de autosseleção das empresas exportadoras.

4Toda análise de salários foi feita usando valores deflacionados pelo IPCA para o ano-base de 2010.
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Figura 5
Resultado para o salário real

Figura 6
Resultado agregado para o salário real
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6 Análise de Robustez
Para verificar a robustez dos resultados aqui apresentados, foram testados modeloscom diferentes especificações. Primeiramente, foi rodado um modelo utilizando todasas empresas não exportadoras no grupo de controle, além das exportadoras que aindanão tinham começado a exportar. Novamente os salários apresentam uma leve tendênciade queda, mas que não é estatisticamente significativa para todos os anos. O resultadogeral para o emprego foi ainda maior utilizando esse grupo de controle alternativo, emborao pré-teste de Wald tenha rejeitado a hipótese nula de tendências paralelas no caso doemprego. Tal descolamento das trajetórias dos grupos de tratamento e controle já noperíodo pré-tratamento é um indicativo de que esse resultado é viesado, o que significaque a estratégia de usar apenas futuras exportadoras como grupo de controle se mostrouacertada, gerando resultados mais confiáveis.
Foram feitas análises adicionais utilizando apenas subgrupos da amostra total. Asempresas exportadoras foram subdivididas em grupos de acordo com característicasespecíficas: exportadoras que vendem majoritariamente para países de alta renda ou debaixa renda, pelo tipo de produto exportado (foco em bens de capital e intermediáriosou em outros tipos de bem), e pelo setor CNAE de atuação da empresa (agropecuária eindústria extrativa ou indústria de transformação). Para cada um desses subgrupos foirodada uma regressão diferente. Em todos esses casos, os resultados estiveram em linhacom aqueles da especificação mais abrangente reportada aqui.
Por fim, dividiu-se o período de análise em dois períodos menores, um de 2010 a 2014e outro de 2015 a 2019, e foram rodadas regressões independentes para cada um deles.Também foi rodada outra regressão utilizando todo o período, mas apenas com empresasque passaram a exportar entre 2014 e 2016 no grupo dos tratados, de modo que fossepossível focar a análise em empresas com uma série maior antes e depois do tratamento.Novamente, os resultados de todas essas especificações alternativas foram semelhantesaos obtidos anteriormente.
Dessa forma, conclui-se que os resultados reportados aqui são robustos a diferentesespecificações do modelo. Naturalmente, diferentes especificações geram diferentesmagnitudes de efeitos, mas em todos os casos observou-se um efeito positivo e significativono emprego, e um efeito ligeiramente negativo nos salários, com a significância estatísticaa depender do ano e grupo analisados (mas não significativo na maior parte dos casos).

7 Análise sobre salários
Dado que não se verificam efeitos significativos de começar a exportar sobre os salários,é interessante investigar mais a fundo qual a dinâmica da variação salarial no períodoobservado.
Comparando o período de 7 anos entre 2011 e 2018, observa-se que é justamente nosétimo ano que ocorre a maior queda no efeito de exportar sobre o salário médio real (videFigura 6). Para entender melhor a dinâmica desse efeito, é útil olhar os microdados e traçaruma comparação entre o grupo de empresas que começaram a exportar em 2011 (que
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Figura 7
Aumento do salário médio real entre 2011 e 2018 por grupo de trabalhadores

eram as únicas unidades tratadas em 2011) e o grupo que começou a exportar em 2019(pois essas empresas eram as únicas que ainda não tinham exportado em 2018, ou seja,formavam o grupo de controle para esse ano). Entretanto, para fazer a comparação aolongo desse período, foram selecionadas apenas as empresas que existiam tanto em 2011quanto em 2018.5 Com os microdados, é possível analisar algumas características maisdetalhadas da evolução do salário dos empregados dessas empresas entre 2011 e 2018.
A Figura 7 mostra que o aumento no salário médio (em R$ 2010) pago entre 2011 e2018, subdividindo os empregados entre “contínuos”, aqueles que já estavam na empresaem 2011 e continuavam em 2018, e os “não contínuos”, aqueles que foram substituídos aolongo do período de análise, ou seja, ou estavam na empresa em 2011 ou em 2018, masnão nos dois anos. O primeiro ponto importante a destacar é que existe grande rotatividadede empregados ao longo desse período. Para as empresas que já exportavam, apenas15,4% dos empregados em 2011 ainda eram funcionários da mesma empresa em 2018,e 17,4% para as que ainda não exportavam. Mas são justamente esses empregados quecontinuam na mesma empresa que recebem a valorização salarial mais expressiva, de31,9% para as já exportadoras e de 29,2% para as ainda não exportadoras.
Entretanto, observa-se que o aumento salarial para os trabalhadores não contínuos nãofoi tão expressivo quanto para os contínuos. Ao contrário do que acontece com os contínuos,os não contínuos tiveram aumento maior entre as empresas ainda não exportadoras (12,7%)do que entre as já exportadoras (7,0%).
Para entender melhor essa dinâmica, é importante analisar também a variação nonúmero de empregados. As empresas já exportadoras aumentaram sua força de trabalho

5Para o grupo que começou a exportar em 2011, isso corresponde a 220 das 290 empresas. Para o grupoque começou em 2019, isso corresponde a 543 das 815 empresas.
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em 40,4%, e as ainda não exportadoras em 17,7%. Vale ressaltar que o aumento do númerode empregados se dá exclusivamente no grupo de empregados não contínuos (já que, porconstrução, a quantidade de empregados contínuos não se altera entre 2011 e 2018).
Em resumo, as empresas exportadoras concederam um aumento salarial maior para ostrabalhadores que permanecem na empresa ao longo do período entre 2011 e 2018, masnão para os trabalhadores não contínuos. Apesar disso, as exportadoras contrataram maisao longo do período analisado, de modo que a massa salarial paga pelas exportadorascresceu mais do que a paga pelas ainda não exportadoras, embora o salário médio tenhacrescido menos.
Esses achados podem ajudar a explicar por que não foram observados efeitosestatisticamente significativos de começar a exportar sobre o salário médio real pago aostrabalhadores, porém outros estudos são necessários para aprofundar a análise e entendermelhor como a dinâmica salarial se comporta ao longo do tempo dentro das empresasquer se tornam exportadoras.

8 Conclusão
O presente estudo utilizou a metodologia de diferenças-em-diferenças com múltiplosperíodos para analisar como a decisão das empresas brasileiras de entrar no mercadoexportador afeta o crescimento do seu número de trabalhadores e o salário médio pago, jácontrolando pelo efeito de autosseleção das empresas.
Os resultados mostram um robusto crescimento no tamanho das empresas após começara exportar, com um aumento no número médio de trabalhadores de 37,6%. Porém, oresultado encontrado sobre o salário real médio pago não é estatisticamente diferente dezero.
Esses resultados são robustos a diferentes especificações do modelo, conformeevidenciado pelos testes de robustez conduzidos, e especificações alternativasapresentaram resultados semelhantes e em linha com os aqui reportados.
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